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Criminalidade juvenil e a depredação do patrimônio público

Por Roberto Ballico – cidadão paranaense

robertoballico@yahoo.com.br
O aumento na criminalidade juvenil, o consumo de bebidas alcoólicas e drogas em escolas tem sido uma realidade constante no cotidiano dos paranaenses e dos brasileiros.

Sabe-se que, se não houver um controle efetivo disso, muitas dessas crianças e adolescentes infratores, num futuro bem próximo, poderão preencher: as filas de desempregados, talvez as selas das penitenciárias e porque não dizer, as macas dos necrotérios.

Por isso é necessário criar um mecanismo que possibilite um maior controle daqueles que freqüentam as escolas com finalidades adversas além da busca incessante por aprendizado, cultura e informação.

Uma das soluções seria a implantação, em todas as escolas, de um sistema de monitoramento eletrônico através de câmeras de vídeo, semelhante àquelas utilizadas na Rua XV de novembro em Curitiba.

Assim seria possível acompanhar toda a movimentação que ocorre dentro e fora das escolas e sucessivamente trazer mais segurança não somente aos alunos, professores e funcionários, mas a toda a sociedade.

As imagens dessas câmeras seriam transmitidas a uma central de monitoramento instalada nos destacamentos da Policia Militar, o que proporcionaria as autoridades conhecimento imediato de possíveis delitos que pudessem ocorrer.

Isso amenizaria drasticamente a depredação das escolas, principalmente do que tange às pichações, coibiria a violência, o consumo de bebidas alcoólicas e o trafico de drogas.

Sem esse mecanismo a comunidade escolar (alunos, professores, funcionários) ficará, dia a dia, mais reféns da bandidagem que está tomando conta de tudo, inclusive dos locais que deveriam servir para a educação, a capacitação e a cultura das crianças, jovens e adolescentes, que são as escolas.

Prova disso foi o flagrante que a policia municipal fez de pichadores de prédios no centro de Curitiba em meses anteriores.

Sem o mecanismo de filmagem em tempo real isso dificilmente teria ocorrido.

Além do mais, pequenos delitos podem ser indícios de que algo está errado na família e na sociedade e que devem ser prevenidos para que os grandes crimes não ocorram no futuro próximo. 

Por outro lado, é inadmissível que pichações possam ser consideradas como caso de meio ambiente, pois isso nada mais é do que estimulo a pratica do delito.

Urge a necessidade de mudança nas leis para que esses delinqüentes sintam na pele o custo de pintar os prédios que eles emporcalharam, inclusive com os pais custeando as despesas das tintas para que sirvam de exemplo a toda a sociedade.
